DIÁRIO DE COIMBRA

LANÇADA A PRIMEIRA PEDRA NOS CAMPOS DO BOLÃO

Automóvel Clube do Centro 
com nova sede dentro de um ano

Obra vai custar 200 mil euros e prevê também a criação de um núcleo museológico

«Esta é a primeira de muitas». A inscrição lê-se na primeira pedra da futura sede e museu do Clube Automóvel do Centro (CAC), que começa agora a nascer num terreno cedido pela Câmara Municipal de Coimbra, nos campos do Bolão. Com um orçamento de 200 mil euros, a obra será financiada, maioritariamente, por fundos do próprio clube, donativos de alguns associados e o apoio da autarquia.
Armando Fidalgo era ontem um homem feliz. Afinal, se tudo correr como previsto, dentro de um ano o CAC estará de mudanças para um espaço próprio, acabando «o calvário de andar com a casa às costas», como tem acontecido desde a sua fundação, em 1966. Tudo começou num pequeno espaço da Associação dos Lojistas de Coimbra, depois seguiram-se 17 anos na Arregaça, 10 na Rua Alexandre Herculano e os últimos quatro em Antanhol.
«Daqui por um ano é para aqui que queremos vir», sublinhou Armando Fidalgo, presidente da direcção há seis anos, e que prepara a candidatura a um último mandato nas eleições, que estão marcadas para o final do ano.
Perante a presença de associados e amigos do Clube Automóvel do Centro, o dirigente confessou estar a viver uma «hora de rara felicidade», lembrando que «não há bem que sempre dure, nem mal que nunca acabe». 
Ciente da «dificuldade» e dos «obstáculos», está certo que o lançamento da primeira pedra «marca a viragem no sentido do futuro», garantindo que no dia 15, quarta-feira, começam a ser colocados os alicerces e, dois dias depois, as fundações estarão prontas para ver a obra crescer.
Presente na cerimónia, o presidente da Câmara Municipal de Coimbra lembrou que, na sua maneira de trabalhar, «o que é possível faz-se imediatamente, o que é impossível demora mais um bocadinho». Foi o caso da sede e museu do CAC, que esperou 44 anos, mas que agora «é um exemplo daquelas coisas que sonhávamos todos».
«Não gosto muito de primeiras pedras. Gosto muito mais do início definitivo da construção», assumiu Carlos Encarnação, ao assegurar «todo o empenho» do município em «transformar rapidamente em realidade» o projecto do CAC, que, na opinião do vereador Luís Providência, «fica com uma dívida enorme para com o Fidalgo». «É ele que tem sido a alma do clube», reforçou.
Além de sede social, o edifício do Bolão vai também ser um espaço museológico, capaz de receber exposições temáticas em tamanho real, mas, igualmente, com condições para receber mais de mil miniaturas de carros de Fórmula 1, mais de mil carros de rally, uma biblioteca com mais de mil revistas e jornais alusivos ao desporto automóvel e uma exposição permanente com mais de mil fotografias. Trata-se de artigos que fazem parte do espólio do CAC e que, por agora, se encontram na actual sede e espalhados por casas de vários associados.
Fundado em 1966, o Clube Automóvel do Centro – actualmente, com 120 sócios pagantes - é uma associação desportiva, cultural e recreativa, vocacionada para o desporto motorizado, em especial o automobilismo, pelo que desenvolve actividades na organização de várias provas da especialidade.

